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Geral: Organizar e planejar seqüências didáticas, criando espaço para a reflexão sobre as 

ações mediadas em sala de aula e permitindo a instauração de práticas condizentes com os 

fundamentos teóricos sobre os processos de ensino-aprendizagem. 

Específicos: elaborar, adaptar e avaliar materiais instrucionais e metodologias capazes de 

atender as necessidades do ensino da Química na escola básica. 
 

 

 

A interação professor – aluno e aluno – aluno na construção do conhecimento; Estratégias 

para o ensino de química; Planejamento e avaliação de uma seqüência didática para o 

desenvolvimento de determinado conteúdo; Execução da seqüência didática elaborada; 

Elaboração, adaptação e avaliação de material instrucional. 
 

 

 

FICHA DE DISCIPLINA 
 

 

OBJETIVOS 

 

EMENTA 



 

1. A interação professor – aluno e aluno – aluno na construção do conhecimento: .a 

mediação como articuladora  de saberes; relações sócio-culturais no ambiente escolar; 

desenvolvimento de habilidades cognitivas e atitudinais. 

2. Estratégias para o ensino de química – aplicabilidade em situações reais; adaptação de 

atividades; características e viabilidade do ensino de conteúdos específicos; trabalho em 

equipe e utilização de recursos didáticos. 

3. Planejamento e avaliação de uma seqüência didática par o desenvolvimento de 
determinado conteúdo: – Planejamento: Avaliação: pertinência das atividades planejadas, da 

seqüência proposta, do plano de aula e dos instrumentos avaliativos. – parte prática. 

4. Execução da seqüência didática elaborada: – regência e observação da aula (vídeo) e da 

adequação dos materiais utilizados; avaliação da aula (interações, conteúdos, atitudes) e 

replanejamento – parte prática. 

5. Elaboração, adaptação e avaliação de material instrucional – seleção e/ou confecção de 

material de apoio – parte prática. 
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